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O Ano Mariano 
G,,/( definição do dogma da Imaculada Conceição— acto 

soleníssimo e pedra angular na w  Igreja 
de Cristo, marcou, há um século, para toda a 
comunidade católica, a mais eloquente, mais viva, 

mais emotíva consagração do culto da Vírgem-Mãe. 
A Pio IX cabe a honra e a ventura da gloriosa con-

fissão de Fé. Foi a 8 de Dezembro de 1854 que o vene-
rando Pontífice, leu «urbi et orbí», o decreto da procla-
mação dogmática e definia esta verdade: 

«A doutrina que defende que a Beatíssima Virgem 
Maria foi preservada de toda a mancha do pecado origi-
nal desde o primeiro instante cia sua conceição, por uma 
singular graça e privilégio de Deus Omnipotente e em 
atenção aos marecímentos de Jesus Cristo Salvador do 
género humano, foi revelada por Deus e que, por isso, 
deve ser admitida com fé Iirme e constante por todos 
os fiéis ». 

Para a Cristandade inaugurou-se no passado dia 8, 
um ano de júbilo cristão e fervor intenso, uma espécie de 
Ano Santo Mariano universal, talvez, pelo seu vulto e 
alcance, o primeiro na História e que vai constituir, sem 
dúvida, uma coroa refulgente no « ciclo da Virgem », cada 
vez mais patente nestes últimos cem anos. 

Neste «jubileu»—com as suas peregrinações por toda 
a parte e as suas graças excepcionais—a Porta Santa não 
está em Roma. Está em todo o orbe cristão, onde quer 
que se ergue um famoso santuário ou urna simples capela, 
afectuosa quase e modesta em honra de Nossa Senhora. 

Para Portugal— Terra de Santa Maria, que tem por 
padroeira precisamente Nossa Senhora da Conceição — 
este Ano Mariano será um magnífico ensejo para tributar 
à Mãe de Deus e Mãe de Portugal, os mais belos louvo 
res e os mais sinceros testemunhos de gratidão, e ao mes-
mo tempo para rever um passado de fé e fidelidade. 

Se Fátima, no Ano Santo universal de 1951 foi es-
colhida de entre todos os santuários da Terra, para o en-
cerramento jubilar, atraindo assim as atenções universais, 
não poderá agora— num ano e em todo o Mundo católico 
dedicado â Virgem— deixar de atrair os crentes, como um 
farol de esperança e misericórdia. Mas Pio XII chama 
em especial a atenção para Lourdes, o santuário da 
Virgem que disse a Santa Bernardette: «Eu sou a Ima-
culada Conceição ». 

Aos portugueses, aponta-se de forma especial o alto 
do Sameiro — por lá se erguer o padrão nacional à Ima-
culada. 

Hão-de afluir os peregrinos a esse glorioso santuário, 
sumptuoso na glória serena portuguesa, da paisagem do 
Minho. 

O Ano Mariano não deixará de ser uma surpreen-
dente romaria, por todo o Portugal, de Aquém e Além-

Comemorações Soleníssimas 
EM HONRA DO SENHOR 

!Arcebispo Primaz 
A Arquidiocese de Braga, 

vastíssima em território e no-
tável nas suas tradições his-
tóricas, não quis deixar pas-
sar o dia oito de Dezembro 
sem comemorações especiais 
em honra da Imaculada Con-
ceição de Nossa Senhora. 
E assim, por toda a parte, 

em todas as Catedrais e Igre-
jas se fizeram, com o maior 
esplendor, festas jubilares na 
abertura do Ano Mariano., 
A Cidade de Braga, cabeça 
e sede da Arquidiocese— ce-
lebrou no pretérito , domingo, 
no Seminário de Nossa Se-
nhora da Conceição, impo- 
nentíssimas solenidades a que 
assistiram, sob a, alta presi-
dência do Senhor Arcebispo 
Primaz, os Superiores e alu-
nos dos três Seminários dio-
cesanos, autoridades civis e 
militares e deputações de es-
tabelecimentos de ensino e 
casas religiosas. Estas co-
memorações, que atingiram 
o maior brilhantismo, servi-
ram para encerrar o jubileu 
Sacerdotal do Ex.` e Reve-
rendíssimo Senhor D. António 
Bento Martins júnior. 
De manhã houve solene 

Pontifical na Capela privativa 
do Seminário Menor. A par-
te coral, primorosamente exe-
cutada pelo orfeão do Semi-
nário, esteve a cargo do dis-
tinto Maestro Padre Alberto 
Brás. 
No momento oportuno su-

biu ao púlpito o laureado ora-
dor sangrado, Dr. Sebastião 
Cruz que produziu uma co-
movente oração congratula-
tória. De tarde o Senhor Ar-
cebispo Primaz, ladeado pelo 
Snn Presidente da Câmara, 
Vi ário Geral, Comandante -Mar, pois não há, a bem dizer, uma só terra portuguesa - g 

que não seja, de perto ou de longe, abençoada pela clari-
dade das igrejas e das capelas erguidas, com fé e amor, 
à Virgem sempre no coração dos 'portugueses — e nunca 
esquecida de Portugal. 

Portugal — Nação fidelíssima, vai solenemente con-
sagrar a sua devoção ardente pelo Coração de Maria. 

Na Sé Catedral de Lisboa na manhã do dia da Ima-
culada, abriram, na terra portuguesa, as cerimónias ma-
rianas. 

O Eminentíssimo Cardeal Patriarca proclamou, em 
Ilotabilíssima homilia, o significado e o alcance deste 
transcendente fasto da Igreja. 

«Grande festa esta, para cristãos e Portugueses — 
disse — festa da Imaculada Conceição, padroeira de Por-
tugal. 

É ela a única criatura verdadeiramente pura, cheia 
de graça. Como cristãos, não podemos deixar de exaltar 

( continua na Página 6) 

Militar, Presidente da junta 
de Província, Reitores dos Se-
minários, presidiu a uma ses-
são solene que decorreu com 
a maior elevação e muito en-
tusiasmo. 

Transf ereAncia 

Foi transferido para os' Ar-
cos de Valdevez o nosso que-
rido assinante e amigo Sr. Ca-
milo Fortuna de Carvalho que 
em Montem or-o-Velho exer-
ceu, com muito aprumo, as 
suas funções na Caixa Geral 
de Depósitos. 
Os nossas parabéns. 

RILOIS DÀ IGRUÁ (09,05 MÁM 
SISTEMAS DIVERGENTES 

I 

Bases jurídicas do Política 
do Igreja 

NA História Geral da Civi-lização Europeia» escre-
veu Guizot estas pa-

lavras: ,A presença duma 
influência moral, a conserva-
ção duma lei divina e a sepa-
ração do poder temporal e do 
poder espiritual, são os três 
grandes benefícios que no sé-
culo V a Igreja cristã difun-
diu no Mundo Europeu ,,. 
E este mesmo notável his-

toriador apelidou de í uma 
das bases da verdadeira civi-
lização» o princípio « Dai a 
César o que é de César e a 
Deus o que é de Deusu. 
A coexistência no mundo 

das duas sociedades— religio-
sa e política — e dos dois po-
deres—espiritual e temporal— 
que respectivamente as infor-
mam e personificam, é um 
facto central, permanente, in-
destrutível que, por assim di-
zer, sintetiza e unifica a urdi-
dura providencial da história 
da humanidade. 
O costume que concedia ao 

clero o primeiro lugar nas 
assembleias das nações, deri-
vava do grande princípio re-
ligioso que a antiguidade in-
teira considerava como fun-
damento da existência política. 
Eu não sei, dizia Cícero no 

Pelo P.e Manuel Matos 

«De natura deorum ,, se ani-
quilar a devoção para com os 
deuses não será destruir a boa 
fé, a sociedade do género hu-
mano e a mais excelente das 
virtudes, a justiça». 
Uma vez, pois, que até hoje 

sempre se pensou que a reli-
gião é a base da sociedade 
civil, não criminemos o pas-
sado por ter colocado o altar 
e os seus ministros no mais 
eminente grau da ordem so-
cial. 

Seria ignorar a história e 
negar todo um passado gran-
dioso, contestar a benéfica in-
fluência da Igreja na organi-
zação das nações e na sua 
mesma política. 

Pelo menos exerceu sempre 
a bela missão de moderadora 
dos ímpetos dos Reis contra 
os povos e das rebeliões des-
tes contra os reis. Vêmo-la 
alternativamente opôr-se aos 
excessos do povo, fazer fran-
cas admoestações aos reis e 
afrontar a cólera dos nobres. 
A coisa mais admirkvel que 

nos legou a Idade média era 
aquele banco de bispos . an-
ciãos, de mitra na cabeça e 
báculo na mão, advogando 
ora a causa do povo contra 
os grandes ora a dos sobera-
nos contra os senhores sedi-
ciosos. 
Quando os Papas lançavam 

interditos aos reinos, e fulmi-

( Continuação da página 6) 
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Na igreja de Antas (Antas de São Paio, 
Um teu avoengo, como a história reza) 
r, à serra e ao mar e na clareza 
Das manhãs de oiro, por Outubro e Maio; 

Na igreja de Antas, onde eu entro e saio 
Louvando a hora de alta fortaleza, 
Na qual à tua vida ficou preza 
Minha vida de névoa e de desmaio; 

Na igreja, quando, ao fim da Missa, a voz 
Do sacerdote entoa (e todos nós 
A retornamos, de alma comovidas) : 

—«Bendito seja Deus entre os seus Santos...» 
Os Santos me perdoem1 mas, de tantos, 
£s tu quem vejo, as minhas mãos erguidas. 

ANTÓNIO CORREIA DE OLIVEIRA 
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O B O L O R E I 
DA 

A, 7" 'E l •. A •'•I• I'l A,, ''• 1à 7 C l l Ess 
tem sido todos os anos considerado o melhor 

Monumento ao Bombeiro 
Voluntário 

Aos Ex.mOe Representantes 
da Imprensa: 

Tendo aparecido na Imprensa a 
sugestão de que no próximo ano o 
Congresso dos Bombeiros Portu-
gueses fosse realizado em Barçe-
los, para nele ser integrada a ce-
rimónia dá",ihauguraçãó do Mo-
numento, a respectiva Comissão 
Executiva, comunica que proce-
deu às diligências necessárias para 
obter da Ex.ma Câmara Municipal 
o concurso indispensável àquele 
objectivo. 
O seu ilustre Presidente, porém, 

a cuja boa vontade nos cumpre 
prestar grata homenagem, comu-
nica-nos a impossibilidade de anuir 
aquele desejo, nos seguintes termos: 

Bem lastima esta Câmara não 
lhe ser possível comparticipar, con-
forme desejo exposto pela incansá-
vel Comissão Executiva Pró Monu-
mento ao Bombeiro Voluntário, a 
festa idealizada para que o Con-
gresso dos Bombeiros fosse efecti-
vado nesta cidade de Barcelos no 
próximo ano, mas a sua receita está 
especialmente comprometida nas fes-
tas da comemoração do 1.0 centená-
rio do grande barcelense e apóstolo 
Missionário Senhor D. António Bar-
roso ». 

Cumpre-nos, por isso, apresen-
tar esta explicação ao público por 
intermédio dos dignos Represen-
tantes da Imprensa, que sempre es-
tão prontos a prestar-nos a sua 
útil colaboração, pedindo-lhes tam-
bém que continuem a secundar os 
nossos esforços para se conseguir 
o maior brilho para a solene inau-
guração do Monumento, para a 
qual foi definitivamente fixado o 
dia 21 de Março de 1954. 

Barcelos, 10 de Dezembro-1955. 

A Comissão 

O Melhor Café 
continua a ser o da 

Cflf[ZIIRfl Df BflRC#LQS 
ctue receberá todas as en-
comendas pelo 

Telefone 8 410 

Recolhimento do M. Deus 
]ubileu dè Ouro•dàReverendd 

Madre Superiora —Celebra a Re-
verenda Madre Superiora do Re-
colhimento do Menino Deus o seu 
Jubileu de Ouro de vida religiosa 
na próxima terça feira, dia 22. 
A fim de solenizar, esta data glo-

riosa haverá, nesse dia, às 7 horas, 
Missa e Cerimónias de Primeiras 
Comunhões; às 9 horas, Missa can-
tada e às 17 horas, Bênção Solene 
do Santíssimo Sacramento e Ser-
mão. 
No domingo, dia 27, às 15 horas, 

haverá no Recolhimento uma Ses-
são teatral feita pelas crianças em 
honra dos Benfeitores e Amigos 
da Casa que, por este meio, ficam 
convidados. 
À Reverenda Madre Superiora 

desejamos as maiores felicidades 
e longa vida, 

Casa em Barcelinhos 
Vende-se, devoluta, torre 

e r/c com quintal, ramada e 
poço. Diz-se na Farmácia 
]Faria. 

Irmandade do Senhor Bom 
lesus da Cruz 

AIS 1!iEl`•III I•B 1L1• I!I A•, 1!IG E l•A•, li. 

Convite 

De conformidade com os 
Art.OS 19.0, 36.0, 37.0 e seu 
§,único dos Estatutos, con-
voco-a. reunião da Assem-
bleia Geral Ordinária desta 
Irmandade, para o dia 20 do 
corrente mês, pelas 10 horas 
da manhã, na sala de ses-
sões da mesma Irmandade, 
a fim de se proceder à eleição 
da Mesa Administrativa, 
para o triénío de 1954-1956. 
Se no dia indicado não 

puder funcionar a referida 
Assembleía, por falta de 
número legal de Irmãos, 
fica desde já convocada nova 
reunião para o dia 27 do 
corrente mês, à mesma hora 
e local indicados, a qual se 
realizará com qualquer nú-
mero de Irmãos presentes. 

Barcelos e Secretaria da 
Irmandade do Senhor Bom 
Jesus da Cruz, 10 de De-
zembro de 1953. 

O Secretário da Irmandade 

Aires Pinho Ferreira de Azevedo 

Feira do Nafaí 
Por deliberação camarária 

realiza-se nesta cidade na pró-
xima terça feira, dia 22, uma 
feira extraordinária do Natal. 
E na quinta feira haverá a 

costumada feira semanal, 

---o— 

Reuniâo Dominicana 
Realiza-se, no próximo domingo, 

no Templo do Senhor da Cruz, a 
reunião dos Irmãos da Ordem Ter-
ceira de S. Domingos. 

—z— 

Nesta . RedacOo•- - 
Deram-nos, nesta Redacção, o 

prazer dos seus cumprimentos, os 
nossos amigos e assinantes Sr. Di-
dimo Vítor Hugo Vilas Boas e o 
Sr. Fernandes Rothes, do Porto. 

------------

NATAL fILI1 f ALfGRf 
Um Natal sem nozes, 

avelãs, mel puro, queijo rico, 
corintos, passas, frutas sêcas 
e cristalizadas, amêndoa 
prateada, vinhos finos e es-
pumantes da 

Ca f ezelira de Barcelos 

não pode ser feliz e alegre, 
razão porque se recomenda 
aos barcelenses a compra 
destas especialidades naque-
le estabelecimento comercial 
ou a fazer a sua encomenda 

pelo Telefone 8410. 

Comunicado 
Manuel Capela de Car-

valho, .casado, proprietário, 
da freguesia de Barqueiros, 
deste concelho, comunica ao 
Comércio e ao, -público em 
geral, que deu de trespasse 
a' Manuel dos Santos Pere-
Ihal, o seu estabelecimento 
de mercearia e- vinhos, si-
tuado no lugar das Neces-
sidades, daquela freguesia, 
com todas as dívidas activas 
e .passívas de_..s, a . nWra , 
responsabilidade, aquelas 
ainda em cobrança em .be-
nefício do signatário e estas 
já liquidadas, pelo que a 
partir de 1 de Julho p. p. 
nada tem com as transações 
do referido estabelecimento. 

Barcelos, 7 de Dezembro 
de 1953. 

Manuel Capela de ,Carvalho 

Informação 
No próximo dia 24 estão encer-

radas as repartições públicas. 

X 

Novena 
No Templo do Senhor da Cruz 

principiou ontem, pelas 19 horas, 
a tradicional novena em honra do 
Menino Jesus. 

Quinta — Vende-se 
Na freguesia de Martíra, 

próximo à estrada nacio-
nal, vende-se uma quinta 
que produz dez carros e 
tem casa torre. 
Pede-se 220.000$00. 
Falar com Domingos de 

Oliveira Cardeira, na mes-
ma freguesia. 

Batata 
Do 1.° Ano para semente 

Impéria, Arran-consul, Vo-
ran e Alma. Muito bem 

escolhida. 
Vende-se na Quinta das 

Telheiras, nas Necessidades 
ou na Pensão ARANTES 
em Barcelos. 

Aluga-se, em Casal de 
Nil, com quarto de banho, 
instalação eléctrica, água 
quente e fria, lojas e cluin-
tal. 

Falar com José . Quinta, 
na Casa José Pereira da 
Quinta, Sucrs., Ld 8, nesta 
cidade. 

Vem a Barcelos? 
Compre na 

Pastelaria ARASTES 

Sonhos e Paralelos 

Dr. losé António Torres 
MÊ BICO 

Mudou a sua residência para 
a Av. Alcaides de Faria 

Telefone 0559 

Vida D1e's̀porfiya 
A ^E3M1M... 

-Principiou no domingo a 2.a volta do Campeonato 
Nacional da II Divisão. 

0 Gil Vicente deslocou-se ao Porto para se defrontar 
com o Salgueiros e a despeito de ter feito uma boa exi-
bição e averbar mais uma derrota pela diferença mínima... 
perdeu. 

0 nosso representante ocupa agora o 9.0 lugar da 
classificação geral com igual número de pontos do Vila 
Realï _.. . 

Se bem que a sua situação não seja desesperada tam. 
bém não é nada cómoda... 

Dirigentes e jogadores têm de se compenetrarem bem 
do perigo em que se encontra o grupo local e todos, jun-
tos e muito unidos, tratarem de afastar esse perigo. 

No domingo visita-nos o Sanjoanense. 
Abstemo-nos de qualquer comentário ou incitamento 

porque preferimos deixar todo o campo 'gberto ao brio 
dos atletas do Gil Vicente... 

Futebol' 

Salgueiros, 3— Gil Vicente, 2 

Segundo a crítica, no último 
domingo, na sua deslocação 
ao Porto o Gil Vicente fez uma 
boa exibição. 

Esteve com muito azar e, só 
por isso, o resultado foi-lhe 
adverso, 
0 grupo barcelense merecia 

a vitória. 
0 primeiro grupo a marcar 

foi o Salgueiros aos 18 minu-
tos e o Gil Vicente, empatou 
aos 44 na marcação dum li-
vre. 
Na segunda parte, o Sal-

gueiros voltou a desempatar a 
um minuto de jogo e aos dez 
consolidou a vitória. 
Aos trinta e cinco minutos, 

Alcino fez um tento especta-
culgso, fixando o resultado do 
encontro. 
A arbitragem do Snr. Ma-

nuel Lousada, de Santarém, foi 
imparcial. 
0 Gil Vicente, apresentou 

a seguinte linha: 
Esteves; Barrega, Eduardo e 

Matos; Nolito e Pontes; Fran-
klim, Gelucho, Arantes, Alcino 
e Joaquim. 
Os outros resultados da 

zona A, foram: 
Sanjoanense—Chaves, 3-0; 

Famalicão—Tirsense, 3-5; 
Leixões—S. C. Beira-Mar, 4-2; 
S. de Espinho—Vianense, 4-3; 
Académico — Oliveirense, 4-0; 
Vila Real—S. de Lamego, 7.0; 

Futebol Popular 

Remelhe, 12 

No passado domingo, no 
campo ,8 de Dezembro „ o 

S. Remelhense Benfica defron-
tou o Desportivo de Silveiros 
(misto). 
0 triunfo dos rapazes de 

Remelhe constituiu o prémio 
justo do seu valor e da sua 
superioridade sobre o adver-
sário. 
0 resultado foi de 4-2, ten-

do a primeira parte terminado 
por 0-0. 
Os golos do grupo de Sil-

veiros foram apontados por 
Araújo e Moreira e do grupo 
desta freguesia por Senra, An-
tónio, Martins e por um adver-
sário. 
A arbitragem e o resultado 

estão certos. 
Os grupos formaram: 
Remelhense : — Bento; Ma-

galhães e Ferreira; Matos, Silva 
e Martins; Senra, António, Pau-
lino, Augusto e Gomes. 

Silveiros: — Silva; Pereira 
Gomes e Costa; Cardoso, Oli-
veira 1 e Oliveira 11; Silva, 
Ferreira, Araújo, Carlos e Mo-
reira. 

C. 
Hoquei em Patins  

No I Campeonato da Eu-
ropa de Hoquei em Patins de 
Júniores que se efectuou em 
Lisboa, no Pavilhão dos Des-
portos, a equipa portuguesa 
alcançou brilhantemente o 
1,0 lugar. 
As equipas portuguesa e es-

panhola terminaram o cam-
peonato com igual número de 
pontos e no jogo de desem-
pate, para decidir o título, 
realizado ante-ontem à noite, 
Portugal derrotou a Espanha 
por 4-0. 
1 

CASA 
Vende-se em Barcelos em 

bom local. 

Informa 

Correia & Cardoso 

BARCELOS 

Hormónium francês 
óptimo estado, vários re-

gistos, sete oitavas, vende-se, 
facilitando o pagamento em 
prestações. 

Falar nesta Redacção. 

Restaurante DrA, N Ú B ! 4 
Nova Cozinha 

Rojões todos os dias. 
Arroz e caldo verde aos 

sábados. Papas de sarra-
bulho aos domingos. 

Tratamento esmerado—Lim-
peza— Asseio. 

Rua do Bom Jesus do Cruz — BARCELOS 

RfL010fiRM CflRYflLriO 
O Relojoeiro de conf iançd 

em Barcelos. 

Ir. Dr, Oliveira Solazar, 40 11 
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•f L. CM BARCEf...Ov 
LARGO DA PORTA NOVA, 41 — Telefone 8318 

Todas as operações Bancárias 

Bacalhau Inglês 
COrr<ent•—_ a 1E;$20 

Polvo VITELA muito fino. 

AZEITE EXTRA, avulso 
e em latas de 2, de 3, de 5 e 

de 10 litros. 

Casa Águia 
Telefone 8445 BARCELOS 

Casamentos 
Em Barcelinhos, no sábado 

5 do corrente, na igreja paro-
quial, consorciou-se o nosso 
amigo Snr. Rodrigo Miranda 
Pereira, empregado nos Ar-
mazéns de S. Tiago, Ld.', des-
ta cidade, filho da Sr.' D. Rosa 
Miranda Pereira e do nosso 
amigo Snr. Aparício Gomes, 
Pereira, proprietário, com a 
gentil barcelinense Sr.' D. Deo-
linda Ferreira Dias, filha da 
Snr a D. Palmira Ferreira da 
Torre Dias e do Snr. Gabriel 
Campelo Dias, negociante. 

Serviram de padrinhos da 
noiva a Sr.a D. Joana da Con-
ceição Dias e o Snr. Fernando 
José Dias e do noivo seus pais. 
Celebrou o casamento o 

Snr. Padre Joaquim da Cunha 
Peixoto que fez uma tocante 
alocução aos noivos sobre o 
significado do acto que aca-
bavam de contrair. 
—Na mesma igreja, no do-

mingo 6 do corrente, celebrou-
-se o casamento do nosso 
amigo Snr. José de Carvalho 
Figueiredo, guarda-livros da 
firma Figueiredo & Silva, Ld.', 
da nossa terra, filho da Se-
nhora D. Maria José Carvalho 
Figueiredo e do nosso esti-
mado amigo Snr. Augusto Fa-
ria Figueiredo, considerado 
negociante e vereador munici-
pal, com a Snr.' D. Maria da 
Conceição Martins Marques, 
estimada professora oficial nas 
escolas de Barcelinhos, filha 
da Snr.' D. Olívia Martins da 
Cunha e do Snr. António Gon-
çalves Marques, negociante no 
Rio de janeiro. 

Foi celebrante o Sr. P.° Joa-
quim da Cunha Peixoto que 
fez o elogio dos noivos. 
Foram padrinhos por parte 

do noivo seus pais e da noiva, 
seus tios a Snr.' D. Rosalina 
Martins e o Sr. Francisco No-
gueira Martins, proprietário. 
Em casa dos tios da noiva 

foi oferecido um almoço a nu-
merosos convidados e os noi-
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Fazem anos pelo que lhes 
apresentamos muitos para-
béns os nossos amigos: 

Hoje — O Snr. Francisco 
Manuel Cardoso e Silva Dias 
Gomes e a menina Maria Ma-
dalena Pereira Rodrigues Mo-, 
refira. 
Amanhã — O Snr. José da 

Quinta Gomes da Costa e o 
menino Rui Manuel Diogo 
Ferros. 
Sábado — A Snr.' D. Maria 

do Carmo Pias e o Snr. Joa-
quim Gomes da Costa. 
Domingo — A Snr a D. Vio-

lante Cardoso de Albuquerque. 
Seg.-feira—As Snr.as Dou-

tora D. Maria da Soledade V. 
Pinheiro, D. Maria do Carmo 
M. Soares Freitas e D. Lau-
rinda Barbosa Ferreira Rodri-
gues. 

Terça-feira— Os Snrs. Fer-
nando Vieira de Sousa Basto 
e Manuel Correia de Freitas 
Guimarães e o menino Antó-
nio Carlos Brochado Sousa 
Pedras. 

Quarta-feira—A Sr.' D. Ma-
ria Alindina Calheiros Cardoso 
de Albuquerque e o Snr. Do-
mingos Moreira B. de Sousa. 

Cónego José M. Gonçalves 
Na pretérita segunda feira 

teve a sua festa natalícia o 
nosso querido amigo Sr. Có-
nego Dr. José Martins Gon-
çalves, distinto Professor dos 
Seminários de Braga e bri-
lhante ornamento do cabido 
da Sé Primacial. 
Ao bondoso amigo apre-

sentamos os nossos cumpri-
mentos e muitos parabéns. 

vos partiram para Lisboa em 
viagem de núpcias. 
—Em Arcoselo, no domin-

go 6 do corrente, realizou-se 
o casamento da menina Maria 
do Carmo Pimenta Lamela, fi-
lha do nosso assinante Sr. João 
Alvelos Lamela, industrial nes-
ta cidade, com o Snr. António 
da Silva Costa, operário da 
Fábrica de Fiação. 
Os padrinhos da noiva fo-

ram o nosso amigo e assinan-
te Snr. Armindo Pimenta Fer-
reira e esposa Snr.a D. Maria 
do Carmo Pimenta. 
Aos novos lares cristãos 

agora constituídos, desejamos 
muitas felicidades. 

Pedido de casamento 
Pelo importante industrial 

barcelense Snr. João Duarte 
Veloso foi pedida em casa-
mento para o Snr. Augusto da 
Costa Pimenta, empregado da 
Fábrica do Ameal, no Porto, 
filho de D. Josefa da Costa e 
de Francisco Pimenta, já fale-
cidos, a menina Maria da Gló-
ria Pereira, filha do conhecido 
Meste de Obras Snr. José Pe-
reira e de sua Esposa Se-
nhora D. Elvira Pereira. 
O enlace realiza-se breve-

mente. 
---_— 

Parabéns 
Teve a sua festa natalícia, 

no passado domingo, o nosso 
estimado amigo e assinante 
Snr. Severino Arantes Lopes, 
considerado proprietário de 
S. Bento da Várzea, a quem, 
por tal motivo, apresentamos 
os nossos melhores parabéns. 

Anunciem no 
10RnRL DE BRRCELOS 

Sindicato Nacional dos Caixeiros do Distrito de Brogo 
SECÇÃO OM BARCELOS 

CONVOCAÇÃO 
Para os devidos efeitos, convoco a Assembleia Geral 

Ordinária, para o próximo dia 31 de Janeiro, pelas 8,30 ho-
ras, a fim de se proceder à eleição dos corpos gerentes 
para o tríénío de 1954-1956. 

Chama-se a atenção de todos os sócios para as dís-
posições contidas no despacho de 8 de Janeiro de 1948, 
publicado no «Diário do Governo» no. 9-11  Série, de 
12 do mesmo mês e ano e demais legislação aplicável. 

Barcelos, 7 de Dezembro de 1953. 

0 Presidente do ilesa do /ssembleia Geral 

(a) José Júlio Pereira Fernandes 

Promoção 
Regressou da Alemanha, 

onde esteve em estágio ofi-, 
ciai, e foi promovido a capi-
tão, o Snr. tenente aviador 
António Augusto Soares Pi-
res, genro do nosso prezado 
amigo e assinante Sr. Dr. An-
tónio Rodrigues de Miranda. 
As nossas felicitações. 

Doente 
Encontra-se na Casa de 

Saúde do Dr. Abel Pacheco, 
no Porto, onde foi operada 
a Snr.' D. Ester Pimenta e 
Silva, esposa do Snr. Hermí-
nio Gomes da Silva, de Vila 
Seca. Desejamos à distinta 
Senhora o mais pronto resta-
belecimento. 

V. Ex.a Vai a BRAGA? 

Principiaram a: Grandes feiras do NATAL 
(AS MAIS POPULARES DO ANO) 

no COSA DAS -f17AM5 e CASA DOS ATOALHRDOS 
na Rua dos Caperlistae3 — BRAGA 

MALHAS, MEIAS, ATOALHADOS, COBERTORES E MUITOS OUTROS 
ARTIGOS, podem V. Ex.— adquiri-los muito mais Barato durante estas populares Feiras 

APRESENTAMOS AS úLTIMAS NOVIDADES EM BRINQUEDOS, A PREÇOS POPULARES 

Se V. Ex.a é económico na* deixe de visitar estai feirar 

SALDOS POR PREÇOS BARAT'1551MOS— VENDAS SÕ A DINHEIRO 
Lindos casacos e gilets em malha in-

terloc para senhora a 85$00 
Nosso Reclamo... 

Toalhas plásticas a 9$,17$50 e 20$00 
Grande saldo de boas peúgas de seda 

para homem a 0$.50 
Grandes lotes de peúgas a Sport para 

criança a 2$50 e 4$50  
Grande lote de combinações de malha, 
próprias para inverno, a 40$00 eram a 7U$OU 

Reclamo— Flanela mescla a 7$50  
Grandes saldos de perigas de lã para 
homem a 3$80, 5$00; ti$90 e 7$50 

Grande reclamo— guardanapos a $80 
Toalha com 6 guardanapos a 9$00  

Grande saldo de lindos casacos para 
senhora a 37$50  

Grande lote de lenços Egípcios para 
 homem a 4$00  
Reclamo— Toalhas de felpo a 2$5Õ 

Grandes saldos de meias de " vidro a 
13$50 e 15$00  

Reclamo— Grande lote de colchas de 
seda a 55$00  

Centenas de boas gravatas de boa 
seda a 6$00 e 12'$50  

Lindas camisolas exter. para criança 
a 12'$50 e 13$50 

Grande Reclamo... 
Lindos Tapetes ovais de lã a 55$00 
Dezenas de Toalhas de mesa com 6 

guardanapos a 9$00  
Grande saldo de melas de seda natu-

ral a 7$50 

Dezenas de bons Pullovers de 2 faces 
para homem a 27$50 e 30$00  

Reclamo—Nova remessa de cobertores 
de Bébé a 6$50  

Lindas mantinhas para criança em lã 
a 35$00 e 45$00  

Centenas de bons pullovers para ho-
mem a 15$00, 21$50 e 22$50  

Grandes lotes de cobertores de lã a 
100$00, 120$00 e 140$00, etc.  

Grandes lotes de bons casacos e gi-
lets de lã a 45$00 e 50m00  

Grande reclamo— Cassa a 4$00  
Dezenas de lindos porta-moedas para 
senhora a 2$00, 5$00, 6$00 e 22$50 

Milhares de escovas desde 1$00  
Centenas de boas camisolas de lã para 

homem a 19$50, 21$50 e 22$50  
Grande saldo de passadeiras de luta 

a 8$40  
Grande saldo de camisolas de lã Es-
tanibe para criança «exteriores» a 30$ 

Nosso Reclamo—Cabas de Seda para 
Senhora 9$00, Calças de malha inter-

loc 9$50, Calças de algodão 0$00  
Milhares de Lindos Brinquedos para 

criança desde $50 
Grande saldo de bons Pullovers de lá 

interloc para homem a 50$00 
Grandes lotes de melas de lã para 

senhora a 7$50, 9$50 e 11$50 
Grande reclamo— Lindos casacos sol. 
tos para senhora em boa malha inter-

loc a 130$00 e 150$00 
Grandes lotes de camisolas felpudas 
para homem a 24$, 28$50, 32$50 e 35$ 
Reclamo— Lindos piqués—Rosa Azul-

-Branco a 12$00 
Dezenas de Novelos de boa lã — erar f 

de 5$50 a 3$80 
Nosso Reclamo... 

Grande lote de cachecols de lã estam-
be para homem—eram de 50$ a 32$50 

A V 1 S O 

Todos os Clientes que façam com. 
pras superiores a Esc. 50$00 tem grátis 
1 Saca para Compras. 

VEJAM V. EX ae AS NOSSAS EXPOSIÇÕES... E OS NOSSOS PREÇOS... 

DESCONTOS PARA REVENDA 

Caia 24 Brindes para todos os Ex.ma= Clientes 
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A Poente da Franqueira 
NOTA QUINZENAL 

Quando consideramos a miséria de tantas almas e a cegueira de tantos 
espíritos, ficamos com a impressão que o mundo é um hospital onde vai 
agonizando a moralidade e vão aparecendo, a cada instante, os registos 
de óbito da virtude. Para isso concorreu, em larga escala, certos delam-
bidos, desengonçados já, a cair aos bocados, que, quando pretendem al-
cançar a admiração, a estima e o respeito das pessoas, fingem ter no cora-
ção toda a honra duma vida irrepreensível. E têm geito esses cate-
gorizados patifes. Conhecemos alguns exemplares desse estofo que se 
apresentam sorridentes, eumprimentadores, mesmo muito bonzinhos, jul-
gando-se, deste modo, com direito à veneração e à amizade de gente di-
gna. Mas não] 

Podem ser tudo, menos o que dizem ser. Parecem, por vezes, muito 
religiosos e são refinados hipócritas. Querem ser leais e sinceros e, afinal 
não passam duns cínicos. 

Pretendem ser muito limpos e trazem a consciência enegrecida pelo 
crime, falta-lhes a pureza nas acções e, nas profundidades de seu coração, 
pululam os nojentos vernis dos vícios mais degradantes. Tais homens (se 
assim merecem ser chamados)! constituem um grande perigo para aque-
las pessoas que com eles privam. 

OUTRO DOS OITO 

Vila Seca, 13 

IMACULADA CONCEIÇÃO — 
A festa de Nossa Senhora da Con-
ceição— que, desta vez, marcou o 
princípio dum ano Santo de bên-
çãos do Céu— teve a preceder-lhe 
uma novena preparatória concor-
ridíssima de fiéis que, pelo fervor 
e piedade manifestados nas ora-
ções e cânticos à Mãe de Deus, 
pareciam transformar suas vidas 
numa verdadeira loa à Pureza Ima-
culada da Senhora. 
A Igreja, com os altares rica-

mente ornados das mais perfuma-
das flores dos canteiros da nossa 
terra juntamente com a luz prufusa 
das centenas de lâmpadas eléctri-
cas, apresentava um conjunto sin-
gularmente belo que dava aos actos 
ainda mais graça e unção religiosa. 
Além do nosso pároco estiveram, 
na quinta-feira anterior à primeira 
sexta-feira do mês,—e isto acon-
tece todos os meses— os reveren-
dos párocos de Gilmonde, Forne-
los, Milhazes, Cristelo e Barquei-
ros a ouvir de confissão os fiéis 
que acorreram à Igreja em número 
muito elevado. 
Não admira, portanto, que as 

comunhões fossem muitas, durante 
todos os dias e, no dia da festa, 
ainda comungaram para cima de 
quatro centenas de pessoas. 
A solenidade de terça-feira teve 

missa cantada pelo grupo orfeó-
nico da Acção Católica com alo-
cução adquada pelo pároco que 
convidou todos os presentes, so-
bretudo, as mulheres a tomarem 
Maria Santíssima por espelho para 
nos vermos e revermos nas suas 
virtudes. 
As 4,50 horas houve exposição 

solene do Santíssimo com o terço 
da Senhora, intercalado a belos 
cânticos e sermão pelo pároco que 
falou da vitória de Maria sobre o 
demónio, apresentando o mistério 
da Conceição Imaculada como um 
idílio da nossa esperança na luta 
contra o mundo, demónio e carne. 
Dada a bênção do Santíssimo res-
soavam os últimos cânticos em 
louvor da Virgem, cantados com 
entusiasmo tal que pareciam fazer 
vibrar as paredes da Casa de Deus. 
Assim chegou o fim duma festa que 
também era o princípio dum ano 
de graças—O Ano Mariano. 

ÓBITOS— Faleceram a 27 de 
Novembro o indigente António Go-
mes Farinhas que já teve algumas 
missas mandadas celebrar pela 
Casa do Povo, e a 10 de Dezembro 
a viúva Maria Ferreira dos Santos 
cujo funeral foi muito concorrido. 
Que descansem em Paz. 

BAPTIZADOS— Com o nome de 
Carlos recebeu o sacramento do 
Baptismo a 17 de Novembro um 
filho de Manuel Gomes Alves e de 
Amélia Gomes Loureiro. 
Também foram regenerados pe-

las águas do baptismo um filho de 
Daniel Fonseca e Alzira Gomes 
Alves e uma filha de António Luís 
de Oliveira e Arminda Ferreira 
Cardoso. 
DIA DA MÃE— Vai realizar-se, 

hoje mesmo, uma interessante fes-
tazinha em honra das mães. 

É promovida pelas benjaminas 
por iniciativa das suas dirigentes 
Hermínia da Silva Nunes, Belmira 
Casanova, Angelina Novais e An-
gelina Outeiro. Na próxima cró-
nica faremos nova referência a 
esta festa que se fica devendo só-
mente à dedicação e actividade 
destas zelosas jàcistas. 

C. 

Vilar de figos, 9 

BAPTIZADOS—A 25 do preté-
rito mês de Novembro recebeu as 
águas lustrais do baptismo uma 
filhinha do nosso amigo João Go-
mes Ferreira e de sua esposa Sil-
vina Arantes Torres. Recebeu o 
nome de Maria Manuela e teve 
por padrinhos seus irmãos Manuel 
Arantes Ferreira e Maria Mercês 
Arantes Ferreira. Também no dia 
28 recebeu o sacramento do Bap-
tismo uma filhinha do nosso amigo 
Celestino de wSousa Figueiredo e 
de sua esposa Maria Figueiredo da 
Costa e Silva, que recebeu o nome 
de Maria Eusébia, tendo por pà-
drinhos os nossos também amigos 
Abílio da Costa e Silva e sua filha 
Maria da Glória Figueiredo da 
Costa e Silva. 
e CASAMENTO— No dia 21 rea-
lizou-se na Igreja Matriz de Barce-
los, o enlace Matrimonial de Mi-
guel Ribeiro da Ponte e Leopoldina 
Fernandes Lomba, ambos desta 
freguesia. 
SINO — O que trás esta freguesia 

mais emocionada, é que, dos dois 
sinos da nossa igreja, um, rachou, 
o mais pequeno, que ficou comple-
tamente inutilizado! Um sino só... 
é um triste remédio! 
Para todos os actos religiosos, 

ouvir sempre a mesma cantilena L. 
Foi por isso que o nosso Reve-

rendo Pároco, convocou para uma 
reunião os principais proprietários 
e homens bons desta freguesia, isto 
é, das 5 primeiras classes que são 
os mais abastados, afim de colher 
opiniões, e ver qual o meio mais 
prático de obter fundos para esta 
despesa imprevista. Felizmente 
quase todos os nomeados compa-
receram ou se fizeram representar, 
e até bastantes dos menos abasta-
dos apareceram a emitir a sua opi-
nião e a dar o seu apoio. Discu-
tido o caso, viu-se que a totalidade 
dos presentes, era de opinião que, 
quanto antes fosse adquirido um 
sino novo para o lugar do que fi. 
cou inutilizado; e ao fim da reunião, 
era tal o entusiasmo, que a maio-
ria declarou que já agora se apro-
veitasse a-oportunidade para adqui-
rir mais 'um terceiro sino, como 
teem quase todas as freguesias 
circunvizinhas. Oxalá não esmo-
reça esse entusiasmo nem a boa 
vontade que sempre tem havido. 
quando se trata de obras da igreja. 
DOENTE— Atacado de uma ure-

mia encontra-se em estado quase 
desesperado o nosso amigo Antó-
nio Gomes de Figueiredo. 

C. 

Barqueiros, 11 

A abertura do Ano Mariano foi 
assinalada nesta freguesia com 

missa à meia hora da noite de 7 
para 8. 
Embora a notícia desta benigna 

concessão do Sumo Pontífice só 
fosse conhecida à última hora e a 
necessária autorização do Exce-
lentíssimo Prelado obtida pouco 
antes da segunda missa do passa-
do domingo, o Santuário da Se-
nhora das Necessidades quase se 
encheu completamente de fiéis para 
tomarem parte na Hora Santa que 
principiou às onze e meia da noite. 
Exposto solenemente o Santíssi-

mo Sacramento, rezou-se com fer-
vor o terço de Nossa Senhora, en-
tremeado de cânticos à Virgem, 
em que os homens mostraram me-
lhor garganta e pulmões mais for-
tes do que as mulheres. Ao har-
mónium estava o maestro e artista 
Dr. Manuel Ferreira de Faria. 
O grupo coral cantou a ladainha 
lauretana ne 1 dos « Lírios de 
Maio», alternando todo o povo. 
Antes da bênção eucarística, re-

citaram-se as orações compostas 
por Sua Santidade Pio XII e pelo 
Snr. Arcebispo Primaz, respecti-
vamente para o Ano Mariano e 
Congresso Nacional. 
Passava um pouco da meia hora 

do dia 8, quando principiou a missa 
cantada, seguida religiosamente 
por todos. No fim, abeiraram-se 
da Sagrada Mesa algumas dezenas 
de pessoas. 
À uma e meia da manhã, com 

toda a gente a cantar o « Senhora, 
nós vos louvamos», começava a 
debandada, ouvindo-se vários gru-
pos a entoar cânticos à Virgem, a 
caminho de suas casas. 
—Com o nome de Isabel Maria 

'da Natividade, foi baptizada a pri-
mogénita do Snr. João Agostinho 
de Fontes Pereira d? Melo, que teve 
como padrinho, por procuração, o 
avô paterno, Ex.m° Brigadeiro Ge-
neral João Augusto de Fontes Pe-
reira de Melo, e como madrinha a 
Snr.e D. Ermelinda Gonçalves Gas-
par, esposa do Snr. Arquitecto 
Manuel Gaspar, da freguesia de 
Carapeços. 
Em casa dos pais da neófita, foi 

servido um lauto almoço a alguns 
bons amigos que brindaram pelas 
felicidades da inocentinha e de 
seus pais. 
Mais uma vez, muitos parabéns 

e votos de mil venturas. 
C. 

Cristelo, 13 

Como preparação para a abertu-
ra do Ano Mariano realizou-se nos 
dias anteriores à Imaculada Con 
ceição, um trfduo em honra de 
Nossa Senhora. Foram oradores, 
no dia 6, o Rev. P.e Alfredo Rocha, 
Prior de Barcelos; no dia 7 o Re-
verendo P.e Areias da Costa, abade 
de Vila Seca e no dia 8 o Rev. Pa-
dre Linhares, abade de Barqueiros. 
Todas as práticas foram concorri-
díssimas de fiéis. Basta dizer que, 
nestes dias, houve para cima de 
2.000 comunhões. Para isso con-
corre, sem dúvida alguma, o grande 
número de confessores, que, pelas 
1 °s sextas-feiras, aqui vem con-
fessar. 
—A família Varzim Miranda teve 

a feliz ideia de oferecer uma lâm-
pada para a frontaria da Capela de 
Nossa Senhora do Rosário, assu-
mindo a responsabilidade de a 
acender e sustentar em todos os 
dias dedicados à Virgem Santís-
sima. Está de parabéns, e oxalá 
apareçam mais famílias generosas 
que mostrem o seu amor a Deus 
com actos semelhantes a este. 
—Confortado com todos os sa-

cramentos faleceu Romão Miranda 
Silva com 60 anos de vida. À fa-
mília enlutada os nossos pêsames. 
—No dia 5 do corrente recebe-

ram o Sacramento do Matrimónio 
Manuel de Sá Miranda e Maria 
Amélia de Sá Ferreira e a 12, Ma-
nuel Gomes Vieira e Lucinda Ri-
beiro Bouça. Aos novos lares 
cristãos os nossos votos de muitas 
bênçãos de Deus. 
—A 2 foi baptizada Maria Olívia; 

filha de António Miranda das Ei-
ras e Francelina Miranda das Ei-
ras; e a 6 Albino, filho de Manuel 
Rodrigues Fontaínhas e Maria Mi-
randa dos Santos, 

—Depois de passar uns dias com 
sua família, voltou para França o 
Snr. João Gomes de Miranda. 
Que volte, em breve, muito satis-

feito, são os nossos votos. 
—Fez uma visita muito rápida a 

sua família o nosso amigo Sr. Dou-
tor Abel Varzim, antigo deputado 
da Nação e actual Prior da Igreja 
da Encarnação — Lisboa. 

C. 

Paradela, 10 

FALECIMENTO— Após prolon-
gado sofrimento faleceu no passa-
do dia 8, confortado com os 
Sacramentos da Igreja, o Snr. Ma-
nuel Nunes de Farip, residente 
nesta freguesia no lugar de Bôco. 
Era casado com a Snr.A D. Lau-

rinda da Costa Gomes e cunhado 
do Sr. Arcipreste de Vila do Conde. 
O extinto que contava 70 anos, era 
muito estimado nesta freguesia, 
pelo que a sua morte foi muito sen-
tida. O funeral no dia 9, teve nu-
merosa assistência, constando de 
missa de corpo presente e ofício 
fúnebre cantado por vários ecle-
siásticos da Póvoa de Varzim. Paz 
à sua alma, e à família dorida em 
especial ao Snr. P.e Costa Gomes 
os nossos sentimentos. 
NOVENA GO NATAL — Com 

grande concorrência de fiéis prin-
cipiou ontem na nossa igreja a no-
vena preparatória para a festa do 
Nascimento do Menino Jesus. 

C. 

faria, 10 

IMACULADA CONCEIÇÃO— 
Promovida pelo Snr. Joaquim Luís 
de Faria, celebrou-se no passado 
dia 8, uma linda festa em honra da 
Padroeira de Portugal, constando 
de missa cantada e de tarde, ser-
mão e procissão. Houve numero-
sas comunhões tanto no dia da 
festa como -durante a novena pre-
paratória, vendo-se sempre a Igreja 
completamente cheia de fiéis. 
Foi orador, com pleno agrado, o 

Snr. P.e Areias da Costa, de Vila 
Seca, que dissertou com muito bri-
lho sobre o Dogma da Imaculada 
Conceição. 
Foi assim feita, rìesta freguesia, 

a abertura do Ano Santo Mariano. 
Ao Snr. Joaquim Luís de Faria, 

promotor da festividade e às dedi-
cadas mordomas os nossos para-
béns pelo brilho de que eia foi 
revestida. 
REGENTE ESCOLAR— Foi co-

locada, como regente escolar no 
posto desta freguesia a Sr." D. Emf-
lia da Conceição Pacheco, de Bra-
ga. O referido posto escolar fun-
ciona no edifício da escola. 
BAPTIZADO— No passado 

dia 13 foi baptizado mais um filhi-
nho do nosso amigo Snr. Joaquim 
Luís de Miranda Faria e da Sr.a Ma-
ria Gomes Fernandes. O neófito 
recebeu o nome de José Cândido 
e teve como padrinhos José Cân-
dido Gomes Rocha, e Maria da 
Conceição de Miranda Faria resi-
dentes em Milhazes. 
DOENTE— Esteve um pouco 

doente a Snr e D. Joaquina Lopes, 
mãe estremosa do Rev. Monsenhor 
Lopes da Cruz, ilustre director,do 
Rádio Renascença. 
Desejamos-lhe rápidas melhoras. 

C. 

Milhazes, 8 

IMACULADA CONCEIÇÃO — 
Depois da novena da Imaculada 
Conceição, que foi muito concor-
rida, chegou o desejado dia oito de 
Dezembro. No alvorecer do « Ano 
Mariano» — Ano Santo para as al-
mas, ano feliz para os corações, 
os sinos da nossa aldeia repicam 
e as orações humildes e fervoro-
sas sobem para o céu, até ao trono 
da Senhora da Conceição. Abrem-
-se os corações e entra Jesus Hós-
tia. Muitas e muitas pessoas se 
abeiraram da mesa Eucarística. 
Durante a novena, houve cerca de 
2 mil comunhões, (só no dia 8,425) 
o que representa o amor a Jesus 
Eucaristia por Maria Imaculada e 
o sacrifício dos párocos vizinhos 
que todos os • meses atendem, de 

boa vontade, os que se aproximam 
do Santo Tribunal da Penitência. 
Cânticos de amor, saídos de cora-
ções puros; missa primorosamente 
cantada... tudo convida a mais 
amor à Mãe do Céu. Mero dia... 
e os sinos repicam... há alegria 
nas almas. Peregrinos subindo a 
montanha histórica da Franqueira, 
ajoelham aos pés da Mãe do Céu, 
para enriquecerem a alma com a 
graça de Deus. Duas e meia da 
tarde. Os sinos tocam... para ao 
longe e ao largo, convidarem a 
todos a adorar a Jesus Hóstia, so-
lenemente exposto. Três e trin-
ta... e as mães cristãs ajoelham 
para fazerem a sua consagração. 
4 horas.., igreja cheia, todos can-
tam, aclamam e adorám Jesus Sa-
cramentado, pelo Coração Imacu-
lado de Maria. 
Recitada a oração do Ano Ma-

riano,ocomposta pelo Sumo Pontí-
fice, Jesus a todos abençoa. 

Finalmente, aos pés da Virgem 
Santíssima, todos se consagram e 
cantam... és a nossa padroeira... 
enquanto houver portugueses, tu 
serás o seu amor. Festa lindal... 
A noite desce. Corações quentes 
com a graça do céu, são lumes 
com que as casas da nossa aldeia 
se iluminam. Espectáculo gran-
dioso tanto ao perto como ao lon-
ge! Milhazes iluminada e ao cimo, 
a Virgem da Franqueira a aben-
çoá-la! 11 
DOENTES— Retidos no leito 

continuam Beatriz Ferreira Mar-
tins, José de Jesus Gomes, José 
Fernandes Barreto e Maria t er-
nandes Lopes. A todos desejamos 
saúde. 
REGRESSO— Depois de longa 

ausência, mas bem perto, regres-
sou ao seio da sua família, a Se-
nhora D. Felicidade Gomes l'ernan-
des, digna Presidente da L. A. C. F. 
desta freguesia. Também já se en-
contra com os seus, o Snr. João 
Gomes de Brito. Sejam bem-
-vindos. 
REUNIA 0— No dia 12, presidida 

pelo Rev. Padre Olavo 'Peixeira, 
Provincial da Congregação do Es-
pírito unto, realizou-se, nesta fre-
guesia, uma reunião de rapazes, 
onde vimos representantes das fre-
guesias de honteboa, Gemezes, 
Creixomi!, Abade do Neiva, Silva, 
Pereira, Gozos, Gilmonde, Cristelo, 
etc.... etc. O grande apóstolo do 
movimento do Apostolado do C. de 
Maria, fundando-se nas palavras 
do Santo Padre e na Mensagem de 
Fátima, convidou a todos a unir 
fileiras contra a onda da impureza 
que atravessa o mundo actual. 
Coragem rapazes! O momento 

que passa, é vosso! Finalmente, 
no terreiro da casa « Garrido », foi 
oferecido um alegre magusto que 
regadinho com ,a pinga de Milha-
zes, correu na maior animação. 
Desde o Pontes de Fonteboa, até 
ao miais humilde dos presentes, 
brilhou a alegria de corações de 
apóstolos do Imaculado Coração 
de Maria. À Snr a Elvira, seu fi-
lho Mário e a toda a familio, os 
nossos agradecimentos em nome 
de todos os rapazes presente. 
ANIVERSÁRIOS—No diu oito, 

fe•,tejarani o 121.1> aniversário de ca-
samento, o nosso amigo Sr. Adelino 
Gomes Arantes e sua esposa, 
D. Maria da Conceição Pereira. 
Felicidades. No dia 13, passou o 
aniversário do Rev. Padre Carlos 
Fernandes Garrido, pároco em 
Fonteboa e filho desta freguesia. 
Cá de longe... um «ad muitos 
annos ». 

C. 

Gilmonde, 10 

Decorreu com raro brilhantismo 
a festa da Imaculada Conceição. 
Á novena que a precedeu, assis-

tiram muitas centenas de pessoas 
que não olharam a sacrifícios para, 
todos os dias, virem depor aos pés 
da Virgens Mãe os seus afectos fi 
liais e as preces mais ferventes. 
No segundo dia da novena esti-

veram a atender de confissão os 
sacerdotes do costume: Rev. Paro-
co de Gilmonde, de Milhazes, de 
Vila Seca e de Fornelos. .Deste 
moda verificamos, com muito gostos 
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Rádios alemães S UHAUB 
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Chegaram os últimos modelos ao 

azar de Santo António 
agente oficial em Barcelos dos rádios SCHAUB, SIERA e LLIXOR 

não compre sem ouvir um S C H A U B 
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um elevado número de comunhões 
que se repetiram até ao grande dia 
da festividade em louvor da Con-
ceição Imaculada. 
Constou esta, da parte de manhã, 

de missa cantada pelos organismos 
da A. C. desta freguesia, acompa-
nhada a harmónium pelo brioso 
jòcista Manuel Joaquim dos San-
tos, tendo tomado o Pão dos An-
jos, no momento próprio, centenas 
de pessoas. 
De tarde, de novo se reuniu a 

família paroquial para render os 
últimos louvores à Senhora da Vir-
tude. Foram cheios de graça e 
unção religiosa os cânticos piedo-
samente cantados pelo prometedor 
orfeão da J. A. C. F., foi muito 
feliz, na escolha das músicas, o 
nosso organista Manuel Outeiro. 
Parabéns. 
Assim passou uma festa simples 

mas encantadora e, certamente, 
muito frutuosa para as almas devo-
tas da Senhora — Padroeira da 
nossa freguesia de Gilmonde. 
— já se afastou e partiu para 

Lisboa a Snr.a D. Elvira Barroso 
que deixa entre nós, e de modo es-
pecial entre os pobrezinhos, muitas 
saudades. Que Deus continue a 
dar-lhe saúde e felicidade, são os 
nossos desejos. 
Também saíram para Pernam-

buco os dois irmãos José e Albino, 
filhos de José Gonçalves Valadas. 
Muita sorte! 
—No dia 7 recebeu o Baptismo 

com o nome de Olinda uma filha 
de Francisco Joaquim Gomes e 
Ana da Cruz Correia. 
Também foi baptizada com o 

nome de Teresa da Conceição uma 
filha de Domingos Oliveira Rodri-
gues e de Margarida Gonçalves 
Fernandes. 
— Confortada com todos os sa-

cramentos da Santa Igreja faleceu 
a Snr.a Rosa Gomes Dias, sogra do 
conceituado industrial desta fre-
guesia Snr. José Gomes de Cam-
pos. No seu funeral incorpora-
ram-se todas as confrarias e muito 
povo, que assistiram aos ofícios e 
missa realizados por sua alma na 
Igreja paroquial, Paz à sua alma. 

C. 

fornelos, 11 

Colocação da t.a pedra do nova residência 
paroquial— Reina grande entusiasmo 
nesta freguesia pela construção da 
nova residência paroquial. O par-
dieiro que disso fazia às vezes está 
no fundo. Em melhor lugar já se 
amontoa a pedra para a nova e es-
tão prontos os alicerçes. 
—Sendo o dia treze domingo e 

dia consagrado a N. Senhora de 
Fátima, o Rev. Pároco aproveitou-o 
para cumprimento dum voto que 
em África, um filho desta terra, 
fizera. Constou de missa cantada 
de manhã e sermão na parte de 
tarde, após o que todos os forne-
lenses se dirigiram procissional-
mente para junto dos alicerces da 
casa a fazer. Aí chegados, o mes-
mo Rev. Pároco fez uma vibrante 
alocução, explicando o significado 
da cerimónia. Entre o mais, disse 
que iria esperar-se obra digna da 
terra, obra na qual todos coloca. 
riam a sua pedra, a pedra do seu 
sacrifício da sua quota, do seu di-
nheiro. Seria de todos, feita por 
todas e para todos. 

Fez votos para que ela fosse o 
símbolo da união, do esforço 
comum; da paz e da concórdia en-
tre os habitantes de Fornelos; que 
se destinasse a párocos que, longe 
de servir questões, partidos ou 
políticas susceptíveis de permiti-
rem o retrocesso de Fornelos, tra-
balha-se por todos e que nunca ele 
fosse requerido ou arrastado por 
facções ou opiniões, para cimenta-
ção de ódios ou apoio de ca-
prichos. 
Ser de todos, para todos e servir 

a todos, visto que a casa seria de 
todos e igualmente para todos. 
Lembrou que em 6,de Agosto, 

dia do padroeiro, S. Salvador, ela 
seria aberta com festa, como com 
festa ia ser benzida e lançada a sua 
1 a pedra. 
Julgariam depressa, mas é ur-

gente para o pároco não ter de vi-
ver fora. De mais, só dantes as 
obras eram morosas. 

Referiu-se, fora de comparação 
às pirâmides do Egipto, Cem mil 
homens trabalharam na primeira 
Kéops e dez, anos levaram, só para 
construírem os caminhos por onde 
viriam os materiais. 
Salomão escolheu, na constru-

ção do Templo, trinta mil operá-
rios, para, aos dez mil de cada vez, 
irem ao Líbano buscar os cedros. 
A residência de Fornelos, em 

nada se compararia ao Templo ou à 
Pirâmide, senão nisto: em carecer, 
ao menos duma pobre e ruim cal-
çada, por onde lhe possam vir os 
materiais. 
Nem seriam precisos tantos ho-

mens nem tanto tempo para tal 
como aconteceu com a Pirâmide. 
Bastaria o povo de Fornelos. Em 
qualquer dos casos, cara boa ao 
mau tempo, esperando melhores 
dias. Sob a protecção de N. Se-
nhora de Fátima, com a ajuda de 
Santa Luzia e sob a guarda da Se-
nhora da Franqueira, as obras 
iriam começar, inaugurando um 
período de vida nova cie realiza-
ções, em Fornelos. 

Findou, pedindo a comparência 
junto de si e da pedra a benzer e 
lançar, do homem, da mulher, do 
rapaz e da rapariga da juventude, 
do menino e menina da catequese, 
mais velhos nisso expressando a 
união que há-de reinar entre todos, 
velhos, novos, crianças, homens, 
rapazes, meninos, mulheres, rapa-
rigas e meninas, pois, todos iriam 
lançar a pedra no seu lugar. E foi 
assim que, após a bênçao da mes-
ma, José Alves Júnior, ( 75 anos), 
Maria Gomes dos Santos ( 78), An-
tónio da Silva Machado (55), Alzi-
ra Martins Figueiredo (32, Secun-
dino da Silva Melo ( 14), Maria 
Celeste Casanova ( 14) a colocaram 
em seu lugar, enquanto repicavam 
os sinos e uma grade de salvas, 
seguida duma boa partida de fogo, 
anunciava o início dos trabalhos. 
A Comissão, a que na próxima 

nos referiremos por esta já ir lon-
ga, estava presente com todo o 
povo. Resta fazer votos que tudo 
corra bem e que no próximo Agos-
to, salvas bem maiores ,anunciem 
a abertura da obra.., e o início 
doutras muitas de que Fornelos 
está carecida. 

C. 
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figenda Médica 

Miaria Angelina Corrêa 
MÉDICR ESPECInWI`R DE CRIROÇRS 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 85% 

José António faria Torres 
Médico 

Consultório: 
Rua D. Antônio Barroso — Telef. 8377 

Residência: 
Ao. Alcaides de Faria — Telef. 8559 

Consultas das 10 às 12 

FRANCISCO TORRES 
MFadlco 
Consultórios 

Rua D. António Barroso — Telef. 8377 
Residência: 

Ao. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Cosa d.e Saúde de Barcelos 

Cirurgia— Partos 

Rua Barlona de Freitas—Telef. 8399 

António Pedras 
MÉDICO 

Doenças de s,ulmêes . Raios X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

lcsidéusias { Areoselo—Telefone 8287 
Z. dos Combatentes, IM-Tel. 8456 

Consultório: Rr. Dr, 01;veira Salazar, 70-Tel, 8422 

enTonio couTinHo 
MÉDICO 

Consultório 

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 56 
Telefone 0504 

Camílo Ramos 

Cirurgião-Dentista e formocéuiico—boenças 
de boca e dos dentes — Protese Dentária 

Consultório: L. da Porta Nova, 44.1.0 
Residência: C. Camito C. Branco, 62 

Telefone 8321 

vARDI~ DE OfflVIÇO 

No próximo domingo, está de 
serviço permanente a farmácia 
LAMELA, na R. D. António Bar-

roso. 

Liar de d1•RuC•te 
DELFIM VINAGRE, 

tem o prazer de informar 
os seus Ex.` Amigos e os 
Senhores Lavradores em 
geral que 7á abriu a sua 
laboração o LAGAR DE 
AZEITE que tem instala-
do na « QUINTA DE 
SANTA MARIA» (em 
frente à Cadeia), em Bar-
celos, onde espera receber 
as estimadas ordens de 
Vr U rira 

]unte o útil ao agradável 
oferecendo ao seu filho ou à sua esposa 
o melhor presente do NATAL. Na 

i Cl JN.I 
encontrará o melhor e maior sortido em calçado 
para homem, senhora e criança aos melhores preços. 

Um par de sapatos do I£AXSA 4:13N11HA é presente de estimação 
Av. Or. OIIVetra Salazar — BARCELOS 

GARAGEM PARQUE 
0 111iDIfE1!UEl'•R\1'•••I ••  

Vende pneus de todas as medidas 

Míchelin 
Duntop 

GOOd Ytar 
Seiberling 

Englebert 
Continental 

U. S. Royal 
Kelly 

Firestc>no 

E MABoM 

Lavagens, Lubri f iéações e Acessórios 

Garagem recomendada pelo 

RUTOMóVEL CLUB DE PORTUGIAL 

EBULIÓMETROS (( 

Italianos d• 
Eléctricos ou com Lamparina 

Qualidade e precisão inexcedïveïs 

Oeri3scontoa para revenda 

Distribuidores exclusivos para Portugal: 

Sociedade de Representações Guipeimar, l.d° 
R. Rodrigues Sampaïo, 155-1.° — Telef. 18093 — PORTO 

P 

1 

Pião deite fora 
a ferrugem 

Converta-a em Fosfato .de 
Ferro, pincelando o metal 

ferrugento com 

FOSFORT R. S. 

o único produto existente 
para tratar a frio, pela fos-
fatização, Ferro ou Aço. 

Não tire a ferrugem, pode 
pintar sobre ela, «Walteri-
sando » primeiramente. 

Agente em Barcelos 

Drogarias do Praça 
(Em frente ao Mercado) ' 

Leite Puro 
Recebe demanhã e de 

tarde a Pastelaria flUnTES. 

Vende a 1. 20 o mexo litro. 

DÍNAMOS 
ALTERNADORES 

Grupos Electrogéneos 

Pára iluminações de casas de 

campo, barcos de pesca, lagares, 

amplificações sonoras, etc., 

QUEIRA CONSULTAR A 

✓# >s ;*e 
RUA DE ST"NTON10,7 CEF.2õ800-PORTO 
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Vibrações 
ATÉ .aqueles para quem resultaram benefícios 

pessoais das variadas 
assembleias que têm preen-
chido avida mundana in-
ternacional, concordarão, 
senão exteriormente pelo 
menos no íntimo das suas 
consciências, em serem de-
mais . essas reuniões cons-
tantes. 
Repare-se na circuns-

tância de não estarmos com 
os negativistas proficionais, 
que tudo pretendem reduzir 
ao zero absoluto, quando 0 
seu cepticismo parece incli-
nado aperdoar tanto gas-
to de verbas como dispên-
dio de energias protocolares. 
Quer se trate de reviver 

um passado grandioso nas 
"suas efectivas realizações e 
belo nos objectivos media-
tos, ou da preparação clari-
vidente do caminho que ge-
rações vindouras terão de 
percorrer na senda do seu 
martïrio, — a existência bem 
meditada e dolorosamente 
sentida jamais poderá ser 
fonte inexgotável de incons-
cientes: anedotas— creio 
poder afirmar que nem tudo 
se perde; pelo contrário, 
muito persistirá como valor 
intrínseco, logo perdurável. 
De resto, na fatal relati-

vidadequotidiana de quanto 
é humano, até urna obra de 
arte tem dificiêncías, se 
mais não for na moldura 
que a rodeia e oprime. 

Feito imaginário balanço, 
teria sido preferível cance-
lar todos os projectos dessas 
inumeráveis conferências ? 
Na minha ideia humilde, 

julgo que nãos Fica sempre 
" algo de aproveitável destes 
contactos. 

Agora para 194 fala-se 
já em solenes comemorações 

Casamento elegante 
No passado sábado, 12 do 

corrente, consorciou-se por 
procuração na . Igreja Paro-
quial de Aldreu a Sr.a D. Ma-
ria Beatriz Ribeiro Queirós, 
filha do distinto farmacêutico 
daquela freguesia Snr, Antô-
nio Caetano Carvalho de 
Queirós e da Snr.a D. Bea-
triz Ribeiro Lima de Quei-
rós, com o Sr. Narciso Bran-
dão Leite Braga, ausente em 
Nampula, África Portuguesa, 
e filho do Snr. Capitão do 
Exército Manuel José Leite 
Braga e da Snr.a D. Maria 
Elisa Brandão L. Braga, resi-
dentes em Viàna do Castelo. 

Serviu de procurador do 
noivo o irmão na noiva, Se-
nhor Dr. José António Ribei-
ro de Queirós. 
Foram padrinhos os tios 

da noiva, Sr. Manuel Games . 

atlânticas 
do tricentenário da restau-
ração pernambucana. 
Sabe-se que Portugal es-

tará presente. Esta afirma-
ção, apesar de banal no 
quadro da história luso-bra-
sileira, tem significado 
muita especial; e por' dois 
motivos ambos ponderosos: 
primeiro porque onde está 
o Brasil, na sua plenitude 
gritante de jovem cheio de 
esperanças, encontra-se na-
turalmente avelha e glo-
riosa lusitânia que o emba-
lou carinhosamente e ainda 
hoje, tanto tempo decorrido, 
0 olha com familiaxidada. 
A outra razão consiste no 

aspecto peculiar da luta que 
se travou nessa região ma-
gnífica pela permanência do 
espírito lusíada. 
Esse traço característico 

da Restauração pernambu-
cana persiste e não será ou-
sado acrescentar que se o 
grande Nordeste mantém 
garbosamente íntimas liga-
ções com a pátria antiga, de 
algum modo os objectivos 
de então se impõem trezen-
tos anos depois. 

Bastaria tratar-se de uma, 
festa brasileira - ou de qual-
quer outra efeméride—para 
se afirmar que Portugal não 
faltaria, presente, comõ 
sempre, nestas vibrações 
atlânticas. 
Mas a apontada particu-

laridade histórica e alta-
mente significativa, exige 
— è justifica — que essas., ce-
lebrações mostrem uma vez 
mais ao mundo inteiro a 
existência do bom entendi-
mento familiar dos dois 
povos. 
E, quanto a mim, é o que 

mais pode ambicionar-se a 
bem de todos. 

flntónio Emílio Gomes 

da Costa Castanho e a Se-
nhora D. Amália Leite Lima 
Ribeiro. 

Celebrou a missa nupcial 
o Rev. P.e Manuel Parente 
Júnior, que no momento pró-
prio fez urna alocução alusiva 
ao acto e exaltou as qualida-
des dos noivos. - 
No final foi servido um al-

moço, tendo nos brindes usa-
do da palavra o Rev. Pa-
dre Manuel Parente, Manuel 
Castanho, Eng. Artur Quei-
rós, Dr, Mário Queirós, Ca-
pitão Manuel Leite Braga, 
Prof. D. Maria José Queirós, 
António Caetano de Queirós 
e Dr, José António. Queirós. 

Entre os convidados, em 
número superior a sessenta, 
encontravam-se famílias das 
mais distintas de Viana do 
Castelo e Barcelos. 
Na scorbeille> dos noivos 

viam-se muitas. e valiosas 

(Continuaçáo da página 1) 

a glória da Santíssima Virgem, 
Mãe de Deus e nossa Mãe; 
como Portugueses, celebra-
mos a festa da padroeira 
de Portugal, sempre assisti-
do por Ela, não só 'como 
Padroeira mas, também, como 
Nlãe. Houve altura em que 
Portugal começou a esquecê-
-la, mas ela não o esqueceu. 
A Santíssima Virgem desceu 
à nossa terra, na Cova da Iria, 
para tomar, de novo, Portugal 
nas suas mãos. Não pode-
mos, pois, deixar de contar a 
glória deste dia, como cris-
tãos ecomo Portugueses». 

Referindo-se ao significado 
das cerimónias celebradas em 
todo e Mundo para comemo-
rar aabertura do Ano Maria-
no afirmou o Snr. D. Manuel 
Gonçalves Cerejeira: 

«São, pois, os cristãos do 
Mundo inteiro a empreende-
rem uma cruzada junto da 
Virgem, pedindo-lhe que cubra 
o Mundo com o Seu manto 
e lhe dê a Paz. Para isso é 
necessário que nós renovemos 
a nossa vida, cumprindo com 
a recomendação da Santíssima 
Virgem, nas bodas de Caná: 
-Fazei o que o meu Filho vos 
mandar ». Durante este ano 
vivamos o Evangelho, cum-
pramos avontade de Deus e 
ajudemos Nosso Senhor, por 
intermédia da Virgem Ima-
culada, a salvar o Mundo». 
Em terras de Santa Ma-

ria - terra de rosas e de Fé-a 
jubilosa festa da igreja será 
assim, na realidade, uma total 
renovação do culto de Nossa 
Senhora. E serão, decerto, 
para Ela, as nossas preces e as 
nossas lágrimas, as mais lin-
das, as mais perfumadas rosas 
dos mais delicados canteiros 
de Portugal. 

Operação 

Na Casa de Saúde de Bar-
celos, foi operada e encon-
tra-se bem a Snr.a D. Maria 
Lavra Mïranda Lopes dos 
Santos. 
Desejamos-lhe um comple-

to restabelecimento. 

Casa dos R. de Barcelos 
Desta benemérita institui-

ção de caridade recebemos 
um amável cartão de boas 
festas do Natal e Ano Novo 
que muito agradecemos e re-
tribuímos as desejos de feli-
cidades. 

prendas. Ao Sr. Capitão Lei-
te Braga jornal de Barcelos 
agradece as saudações a nós 
dirigidas, e aos noivos dese-
ja-lhes um futuro feliz e ven-
turosa, 

RILÁffi15 DA IGRIU 
navam bulas para prevenir 
atrocidades, ou forçavam os 
soberanos a dar conta do seu 
procedimento à Santa Sé, fe-
rindo amajestade do trono, 
faziam bem à humanidade. 
Quem coma ela lutou contra 

a escravatura não a reconhe-
cendo entre os seus filhos? 
A ela se deve o decreto de 

Constantino que declarava li-
vre todo o escravo que abra-
çasse oCristianismo. , 

Se houvesse no meio da 
Europa um Tribunal que, em 
nome de Deus, julgasse as 
nações e os monarcas e que 
prevenisse as guerras e as re-
voluçães, esse tribunal seria a 
abra prima da política e a úl-
tima expressão da perfeição 
social. 

Pais os papas, pela influên-
cia que exerciam no mundo 
cristão, tiveram, quase reali-
zado este belo sonho. 

Montesquieu, no seu Livro 
Espírito dos Reis, livro 24, 
capítulo III, escreveu: « Nós 
devemos ao Cristianismo, no 
governo, um certo direito po-
lítico, e na guerra, um certo 
direito das gentes que a natu-
reza humana nunca avaliará 
suficientemente. 
É este direito que faz que 

entre nós a vitória deixe aos 
povos reunidos a vida, a li-
berdade, as leis, os bens e a 
religião, quando os povos não 
desvairam». • 

Quebrou `este belo influxo 
da Igreja na vida. dos povos, 
o .satânico grito do revoltado 
de Eistein, Lutero, esparti-
lhando aunidade religiosa da 
Europa. 
E Voltaire, no século XVIII, 

vociferara irreverente: «Esma-
guemos oinfame». 
Como símbolo expressivo 

da mentalidade do século, 
Pio VI foi preso e levado para 
Valença, onde morreu. 
E em Paris, um homem ar-

rogante, coroa-se por suas 
próprias mãos diante do Papa, 
como que adizer-lhe: «Nas 
mãos de César estão os desti-
nos dos Povos ,,. Era a total 
inversão do Direito consigna-
do nos princípios do Evan-
gelho: Dai a Deus o que é 
de Deus. 

Porém, aquele que afirmou 
que s,um povo sem religião, 
não se governa, metralha-se7/, 
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logo reconheceu a necessida= 
de de dar a Deus o lugar que 
lhe competia na vida das Na-
çães e àIgreja aposição que 
lhe era conveniente como 
mandatária Divina. 
E assim surgiu a Concor-

data celebrada entre Napoleão 
e Pio VII em 1801: 
«Nesta Convenção, diz 

Mons. Parisis, os dois pode-
res pareceram, como são, in-
teiramente distintos e enten-
deram-se para de acordo re-
pararem as ruínas da anarquia 
que pesava sobre a França 
desvastadan. 

Era um princípio novo no 
direito público eclesiástico, 
que uns consideram um con-
trato bilateral e outros, uma 
concessão ou privilégio. As-
sim pensava Suarez. 
Ao princípio político-liberal 

de Cavour: Igreja Livre no 
Estado Livre, e ao sistema 
exaltado de Montelembert: 
Igreja Livre e Estado livre, e 
contràriamente ao princípio 
de Lamenais: « Liberdade para 
tudo e para todos—a Igreja 
responderá pela voz dos seus 
chefes Supremos, o que mais 
convém ao Bem das almas 
que Lhe foram divinamente 
confiadas. 
E quando ouvimos Lame-

nais afirmar: É a ela, à Igreja, 
que pertence fecundar o caos 
e separar mais uma vez a luz 
das Trevas, e concluir no Ave-
nir de 2 de janeiro de 1831: 
u tudo o que há de verda-

de, tudo o que há de bem e 
de beleza no mundo, vem do 
Nosso Deus e da nossa reli-
gião... Padres, saí, pois, do 
vosso letargo, reaparecei com 
o cetro do mundo intelectual 
na mão, no meio das nações 
que vos desconheceram ... 
mostrai-vos a elas de novo, 
tais como lhes aparecestes 
quando lhes trouxestes do 
fundo do santuário todas as 
luzes da civilização », Gregó-
rio XVI, Pio IX e Leão XIII 
surgirão a iluminar a Igreja e 
o mundo com as suas admi-
ráveis encíclicas. 
E a Igreja demonstrará mais 

uma vez que é a Luz das 
Nações. 

No próximo artigo: Análise dos 
Sistemas. 

Gente Nova 
No passada sábado, 12 do 

corrente, teve a sua delivran-
ce, dando à luz um robusto 
menino, a esposa do nosso 
amigo e colaborador Sr. Fran-
cisco J. Pacheco Rodrigues. 
—A esposa do nosso queri-

do assinante Sr, Joaquim Pe-
reira Gomes, proprietário do 
conceituado restaurante ` Pé-
rola da Avenida > deu ú luz 
um menina. 

—Num quarto particular 
do Hospital da Misericórdia 
a esposa do nosso querido 
assinante Snr. Dr. Roldão de 
Oliveira deu à luz uma linda 
menina. 

Muitos parabéns. 
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